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A longa entrevista do presidente 
,-)Fernando Henrique Cardoso à últi-
''ma. edição da Revista Veja conse-
b,guiu unir radicais e moderados do 

1'T. Tanto Leandro Konder, um dos sq  
intelectuais mais respeitados da 

:;Chaiiiada esquerda do PT, quanto o 
:•-?Secretário de Relações Internacio-

riaiS do PT, Marco Aurélio Garcia, 
teórico dos moderados, só divergem 

. adjetivos. Um considera a en- . 
2-i4revista "hilariante", o outro, "de- 

, Lcepeionante". "O presidente citou 
sete vezes (Antônio) Gramsci, e até 
se autodefiniu como um gramscia- 
no. Mas vale citar que Gramsci 
combateu a estadolatria através de 

uma visão revolucionária que deve-
ria ser liderada por um partido polí-
tico", afirma. Na entrevista, Fernan-
do Henrique classifica os petistas de 
fundamentalistas, corporativistas e 
até de neoliberais, ao mesmo tempo 
em que se auto-intitula como o atual 
representante da esquerda no país. 

Falência — Para o secretário de 
Relações Internacionais do PT, 
Marco Aurélio Garcia, esta inver-
são de papéis expõe dois aspectos 
do presidente: sua perplexidade in-
telectual e uma crise de legitimida-
de do governo. "Ele quer se mos-

, trar como o verdadeiro represen-
tante da intelectualidade; :e da es-
querda brasileiras, mas se esquece 
que o governo dele é apoiado pelas 
mesmas pessoas que estão no po-
der há 30 anos e. que são responsá-
veis 

 
pela falência do estado", ava- 

lia. 
Tanto um quanto outro, no en- 

tanto, se unem na crítica às declara-
ções de Fernando Henrique à revis-
ta. Ambos questionam a legitimida-
de do presidente ao afirmar que a 
esquerda não tem projeto para re-
formar o país e, por isto mesmo, en-
carnaria hoje a bandeira neoliberal, 
de defesa de um estado "arcaico". 
"Num determinado momento da en-
trevista, Fernando Henrique afirma 
que o presidente acumula muito po-
der, ao mesmo tempo diz que 'mal 
ou bem' o Congresso aprovou o que 
ele queria. Então porque ele não fez 
a reforma significativa do estado?", 
questiona Konder. 

Marco Aurélio segue na mesma 
linha. Segundo o teórico dos petis-
tas moderados, o presidente tenta o 
tempo inteiro mostrar que a esquer-
da não tem projeto. "Mas ele foi in-
capaz de apresentar uma proposta 
de reforma tributária, que é crucial 
para o desenvolvimento do país. 

Nós apresentamos e está lá no Con-
gresso. A reforma da Previdência é 
um verdadeiro Frankstein, sem falar 
da reforma agrária, que ele é con-
tra", critica. Para Marco Aurélio, 
Fernando Henrique tenta "confun-
dir" o leitor. "Nós não defendemos 
um estado arcaico, somos, isto sim, 
contra o desmonte do estado que es-
tá sendo feito por Fernando Henri-
que", afirma. 

Irritação — O secretário de Rela-
ções Internacionais do PT cita uma 
frase do deputado Delfim Neto pa-
ra classificar o que chama de "a re-
tórica sedutora" do presidente que 
permeia sua entrevista: "É o encan-
to da serpente". Marco Aurélio se 
mostra irritado com a imagem que 
Fernando Henrique tenta passar de 
que a esquerda no país é intoleran-
te, a tal ponto do chefe da oposição 
se negar a encontrá-lo para discutir 
os problemas do país. na  entrevista,  

o presidente classifica esta situação 
de "patética". 

"Ora, como o chefe da oposição 
pode se encontrar com uma pessoa 
que passa, em todos os seus pronun 
ciamentos, fustigando à esquerda, a 
ponto de criminalizá-la. Aliás, ele 
só não fez isto com o MST pOrque o 
movimento tem uma alta aceitação 
nacional", revida. Leandro Konder 
avalia de outra forma. "Para se ter 
uma conversa, tem que se ter uma 
pauta definida. Não é o caso de Fer-
nando Henrique. E, como uma pau-' 
ta mal definida, corre-se o risco des-
ta conversa se tornar um mero meio 
propagandístico do presidente", diz. 

Ao concentrar seus ataques à es-
querda durante praticamente toda a 
entrevista, segundo Marco Aurélio, o 
presidente evitou tocar nos partidos 
de "direita" que sustentam o seu go-
verno. "Mesmo quando é perguntado 
se o Maluf é de direita, ele não res- 

ponde. É como se não houvesse di-
reita no país". Para Konder, as críti-
cas de Fernando Henrique à esquer-
da são procedentes, mas com pouca 
credibilidade, já que vem de uma 
pessoa ligada ao "campo da direita". 

"A esquerda é muito complexa, 
sabe que convive com setores atrasa-
dos e está discutindo seus proble-
mas, mas não precisa de lição de mo-
ral e política de uma pessoa apoiada 
por políticos conservadores". 

Nem os elogios do presidente ao 
senador Roberto Freire (PPS-PE) 
são considerados pelos dois petis-
tas. "O que ele (Freire) tem feito pe-
las reformas no país? Nada", diz 
Marco Aurélio. "Os elogios do pre-
sidente ao Freire só cria constrangi-
mento dentro dos outros setores da 
esquerda ao próprio Freire. No pas-
sado, aliás, eu tinha simpatia pelo 
Freire, mas hoje ele é uma incógni-
ta", completa Konder. 


